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RESUMO 

O Brasil, um dos maiores produtores mundiais de leite, é imprescindível a difusão de 

novos métodos de tratamento e reaproveitamento das águas descartadas nesses 

processos. O uso de filtros anaeróbios, na consolidação de tecnologias alternativas, a 

fim de mitigar o impacto causado pelas águas residuárias do setor pecuário, vem se 

mostrando eficaz, principalmente no que diz respeito ao cumprimento de parâmetros 

dispostos pela Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), que normatiza o 

padrão de lançamento dos efluentes em corpos hídricos. Desta forma, o objetivo do 

presente trabalho foi comparar a eficiência de tratamento, em relação à variável 

condutividade elétrica, do filtro anaeróbio preenchido com EVA com o preenchido com 

brita n. 4. Para tanto, foi realizada a manutenção nos filtros previamente montados, 

lavagem do material de enchimento e filtros, troca de torneiras e ajuste das 

mangueiras. Posteriormente o mesmo foi inoculado com água residuária da 

bovinocultura, que permaneceu por 30 dias para a partida do filtro. Verificou-se que o 

filtro anaeróbio preenchido com EVA se destaca como uma opção promissora no 

tratamento de efluentes da bovinocultura, apresentando remoções médias 

semelhantes à brita n. 4 aos 6 e 22 dias após a operação dos filtros. 
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EFFLUENT AND WASTE TREATMENT: TECHNOLOGIES AND NEW ALTERNATIVES 

ABSTRACT 

As Brazil is one of the world's largest milk producers, it is essential to disseminate new 

methods of treating and reusing water discarded in these processes. The use of 
anaerobic filters, in the consolidation of alternative technologies, in order to mitigate the 
impact caused by wastewater from the livestock sector, has proven to be effective, 
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especially with regard to compliance with parameters set out in the National Water 
Resources Policy (PNRH) , which regulates the standard for discharging effluents into 
water bodies. Therefore, the objective of the present work was to compare the 
treatment efficiency, in relation to the electrical conductivity variable, of the anaerobic 
filter filled with EVA with that filled with crushed stone. 4. To this end, maintenance was 

carried out on the previously assembled filters, washing the filling material and filters, 
changing the taps and adjusting the hoses. Subsequently, it was inoculated with 
wastewater from cattle farming, which remained for 30 days to start the filter. It was 
found that the anaerobic filter filled with EVA stands out as a promising option in the 
treatment of cattle effluents, presenting average removals similar to crushed stone. 4 to 
6 and 22 days after filter operation. 

 

 
KEYWORDS: Anaerobic Filters, Electrical Conductivity, EVA, Milking Effluent, 

Wastewater. 
 

 
INTRODUÇÃO 

 
 

Sendo a crise hídrica um fator pertinente à crescente demanda por recursos, 

somada às ações que impedem o ciclo hidrológico, é de considerável urgência 

avançar na pauta tocante às novas tecnologias. O uso de água doce nos diversos 

setores, especialmente no setor pecuário, onde, segundo IBGE (2017), consome mais 

de 97% das demandas totais de água, acaba por agravar prejuízos aos solos e 

mananciais com a sobrecarga de nutrientes. 

A água é uma das fontes de produção mais importante na pecuária, como 

também é o indicador geral mais sensível em relação aos fatores ambientais causados 

por atividades agropecuárias (Carvalho et al., 2011). Na bovinocultura, a água é o 

alimento de maior requisição quantitativa para o gado de leite. 

Segundo o MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento), o 

Brasil é o terceiro maior produtor de leite com mais de 34 bilhões de litros por ano. O 

consumo de água é difícil de ser estimado, já que, além da quantidade diária 

necessária à dessedentação dos animais, outros usos também devem ser 

considerados, como na higienização de instalações (EMBRAPA, 2005). O descarte 

dessas águas residuárias devem atender à resolução 357/05 do CONAMA, a qual 

estabelece os padrões de qualidade. 

De acordo com Baettker (2015), a tecnologia de filtros anaeróbios ocupa 

posição relevante nos processos de tratamento de efluentes no mundo, especialmente 
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em países de clima tropical, onde as condições ambientais são favoráveis para esse 

tipo de tratamento. 

No Brasil, estudaram-se materiais alternativos aos tradicionalmente 

empregados (pedra britada e anéis plásticos) (CIRNE et al, 2007), porém, ainda não 

houveram estudos com o EVA, como material de enchimento em filtro anaeróbio de 

fluxo ascendente aplicada a efluente da bovinocultura. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 
Pesquisa conduzida no Módulo de Engenharia Ambiental, Laboratório de 

Dispersão de Poluentes (LADIP) na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB), situado no Campus de Itapetinga. 

O EVA utilizado foi limpo e recuperado do experimento anterior, tendo sua 

granulometria ideal de acordo com testes precedentes de 50-76mm. 

A manutenção dos filtros se iniciou com a lavagem, aquisição dos pendentes e 

manutenção dos protótipos já existentes no laboratório, onde foi realizada a troca das 

mangueiras e torneiras para posterior enchimento com os materiais suporte 

higienizados. Três dos quatro filtros foram preenchidos com material suporte EVA com 

granulometria de 50-76mm e um com brita nº 4. 

Para volume útil, os tubos de Policloreto de Vinila (PVC) com 110 mm de 

diâmetro e 600 mm de altura, foram preenchidos com o material suporte. Completando 

os tubos com água ligeiramente acima da torneira superior, determinou-se assim, 

através da vazão da torneira inferior o volume útil de cada tubo para em seguida 

serem identificados com seus volumes úteis correspondentes e iniciar coleta do 

efluente para o start dos reatores. 

Iniciado o processo de partida nos filtros, sem prévia filtragem, foi definida a 

detenção do efluente por um período de um mês para colonização dos microrganismos 

ao material suporte. 

Após o início da operação dos filtros, com tempo de detenção hidráulica de 

24h, as condutividades elétricas foram monitoradas em diferentes períodos, sendo a 

medida feita no efluentes bruto e no efluente após o tratamento para ser calculado as 

eficiências dos filtros. 
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A partir dos resultados de eficiência foram traçados gráficos para comparação 

das mesmas nos filtros preenchidos com EVA e nos filtros preenchidos com brita 

obtendo-se a equação da reta e o coeficiente de determinação. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Na Figura 1 estão apresentados os valores da eficiência média das três 

repetições dos filtros com material de enchimento EVA e do filtro preenchido com brita 

n. 4. Verificou-se que tanto o filtro com EVA quanto o filtro com brita seguem padrões 

de eficiências parecidos. 

As melhores eficiências em relação à variável condutividade elétrica foram 

relativas aos períodos de 6 e 22 dias após a operação dos filtros. 

Em relação à correlação entre as eficiências dos filtros (Figura 2) pode-se notar 

que ambas foram semelhantes, com coeficiente de determinação de 0,95, indicando 

que ambas fornecem eficiência parecida. 

 
CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÕES 

 
 

O tratamento de água residuária da bovinocultura realizada no presente estudo 

evidenciou que a utilização de resíduo de EVA, oriundo da indústria calçadista, como 

material filtrante para reatores anaeróbios de leito fixo, pode se constituir em uma 

alternativa viável para a destinação desse resíduo, apresentando-se como uma opção 

promissora no tratamento de efluentes, com eficiência muito parecida com o material 

comumente utilizado que é a brita n. 4. 
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TABELA/FIGURA 

 
FIGURA 1: Desempenho dos filtros 1, 2, 3 e 4 em relação aos diferentes períodos. 

 

 
Fonte: Autor. 



7 

 

 

FIGURA 2: Correlação entre as eficiências do filtro com brita e com EVA. 

 

Fonte: Autor. 


